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                             ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 29/03/2012

Aos 29 dias do mês de março de 2012, às 19:30h, foi realizada no  Auditório Acary de 
Oliveira,  no  Paço  Alcides  Donin,  em  Toledo,  PR,  audiência  pública  chamada  pela  Câmara 
Municipal de Vereadores visando debater o Projeto de Lei nº 26, que dispõe sobre o Zoneamento 
de  Uso  do  Solo  no  Entorno  do  Aeródromo  –  ZUSEA.  O  evento  foi  coordenado  pela 
Comissão Especial designada pelo Ato nº 9, de 19 de março de 2012, da Mesa Diretora  e integrada 
pelos vereadores Adriano Remonti, Eudes Dallagnol, João Martins, Leoclides Bisognin e Rogério 
Massing. Em reunião em 21 de março a Comissão Especial escolheu como presidente o Vereador 
Rogério e como relator o Vereador Bisognin e decidiu chamar a audiência pública em 29 de 
março de 2012, às 19:30h, visando ouvir a sociedade organizada a respeito do tema. Na abertura 
dos trabalhos o presidente Rogério Massing relatou as ações de divulgação da audiência no jornal 
oficial, órgão eletrônico e no sítio da Câmara Municipal e solicitou ao relator Leoclides Bisognin a 
leitura  do  Ato  nº  9  da  Mesa  Diretora  e  da  Circular  nº  4,  de  21  de  março,  que  convidou  as 
autoridades e lideranças para a audiência, sendo registrada a ausência do Vereador Adriano Remonti 
em  função  de  outro  compromisso.  Fizeram-se  presentes,  entre  outros,  o  Secretário  de  Meio 
Ambiente, Delmar Marino Hoffmann;  Gilmar Jefferson Paludo, superintendente da SEMA; João 
Bombardelli, da Sociedade Rural de Toledo; Dilso Sperafico, morador; Paulo Bernardi, morador; 
João Vianei Crespão, titular da Secretaria de Segurança e Trânsito; Luiz Carlos Dalcanale Filho e 
Angelo  Caetano  Costamilan,  da  Maripá-Industrial  Madeireira  e  Colonizadora  Rio  Paraná  S.A.; 
Antonio da Silva Almeida, administrador do Aeroporto Municipal e Sílvio Bender, da SEMA, além 
de servidores da Câmara Municipal. Na abertura o presidente convidou para a mesa condutora dos 
trabalhos a secretária de Planejamento, Ione Janete Bernhard; o presidente do Conselho de Meio 
Ambiente, Robert Gordon Hickson e o consultor técnico e bacharel em Ciências Aeronáuticas Ruy 
Guilherme Salonski  da  Silva,  da  Aerosigma Serviços  Aeronáuticos.  Após  exposição  do relator 
Bisognin sobre  o trabalho a ser feito e suas etapas e os efeitos do projeto de lei foi dada a palavra à 
Secretária Ione, que disse que a proposta visa proteger o Aeroporto Luiz Dalcanale Filho e permitir 
que  no futuro ele  tenha  novamente  voos e  mesmo a  possibilidade  de expansão.  Em seguida  o 
presidente do Conselho de Meio Ambiente, Robert Hickson, lembrou que a Sadia, após instalar-se 
em Toledo, ao longo dos anos acabou cercada de loteamentos e a I. Riedi foi instalada ao lado de 
um BNH, apesar de sua atividade gerar emissões e destacou o fato da administração municipal 
começar a preocupar-se com um planejamento da expansão urbana com participação popular. Ele 
lembrou  o  caso  do  kartódromo  e  os  problemas  ocorridos  que  levaram à  sua  inviabilização  e 
defendeu o licenciamento destes projetos. Para ele Toledo precisa pensar em um aeroporto maior, de 
carga, como foi pensado pela Sadia 40 anos atrás quando iniciou os serviços aéreos no município 
com linhas regulares de sua empresa de aviação, pois Toledo vai crescer e pelo último censo cresceu 
mais que Cascavel e Foz do Iguaçu, só perdendo no Oeste do Paraná para Itaipulândia. Em seguida 
foi dada a palavra a Ruy Guilherme Salonski da Silva, que usou multimídia e disse que seu trabalho 

http://www.cmt.pr.gov.br/


 CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO
COMISSÃO ESPECIAL PARA O PL Nº 26 – AUDIÊNCIA PÚBLICA
CENTRO CÍVICO PRESIDENTE TANCREDO NEVES
Rua Sarandi, nº. 1049 – Centro – CEP 85.900-030
Fone/Fax: (45) 3379-5942 - www.cmt.pr.gov.br 

    Comissão Especial criada pelo Ato nº 9 de 2012 da Mesa Diretora para examinar e emitir  
parecer sobre o Projeto de Lei nº 26, que dispõe sobre o Zoneamento de Uso do Solo no Entorno do 
Aeródromo – ZUSEA do Município de Toledo.

é o mais difícil, que é o de proteger o aeroporto de acordo com as normativas da ANAC-Agência 
Nacional de Aviação Civil. Disse que é necessário um plano para pelo menos 15 anos e o aeroporto 
de Toledo tem pista com PCN 15 e pode receber aviões para até 46 passageiros, como o ATR 42,  
mas empresas como a Trip usam até aeronaves maiores. Ele destacou que o aeroporto antes, quando 
tinha linhas aéreas, era de categoria 4, com NDB1 para apoio à navegação e operador e hoje está 
sendo  reclassificado.  Comentou  também que  ele  está  quase  chegando  em termos  de  pista  na 
categoria 3, os hangares estão com recuo correto, mas disse que o terminal de passageiros precisaria 
de adequação em caso de instalação de linha aérea, com banheiros adaptados e  avisos em Braille e 
deveria ser instalado numa melhor localização, pois hoje é fator limitante. Indagado, o técnico Ruy 
Guilherme Salonski da Silva disse que a posse da área será cobrada pela Agência Nacional de 
Aviação Civil, com exigência de um termo de cessão de uso, já que o Luiz Dalcanale está em terras 
da Fazenda Maripá.  Ele também comentou da observância quanto às plantações nas cabeceiras 
devido à necessidade de visualização da pista pelos pilotos em aproximação. Da mesma forma as 
laterais devem seguir no mesmo plano para evitar que uma saída de pista acabe em grandes danos 
ou mesmo explosão de uma aeronave. Assim, seria necessário observar distância de 150 metros 
livres nas cabeceiras e 75 metros nas laterais. Ele porém elogiou as condições do aeroporto toledano 
e seu potencial e disse que com a pista de 1.700 metros e 30 de largura pode pousar até um Boeing  
737 e embora o terminal esteja totalmente fora do padrão as condições são boas. Salonski disse que 
o Aeroporto de Toledo  não tem o problema que Cascavel tem com o vento atravessado em relação 
à pista, chamado “de través”, acrescentando que hoje a chegada ao Luiz Dalcanale acaba sendo por 
sobre a cidade, mas é a grande altitude e não é uma situação crítica. Assim o aeroporto de Toledo, 
com as cercas operacionais, estaria na categoria 3 de pista, mas não em termos aeroportuários. Para 
o técnico é preciso evitar práticas como uma lavoura de milho a 30 metros da cabeceira da pista e  
estar atento, uma vez que pela sua experiência de 12 anos observou que as regiões dos aeroportos 
viram áreas nobres e as cidades vêm para dentro deles, como se vê no Bacacheri,  em Curitiba; 
Congonhas, em São Paulo e mesmo no Afonso Pena, em São José dos Pinhais e a utilização por 
aeronaves maiores e a presença de moradores ou atividades que aglomerem pessoas nas imediações 
trazem problemas.  José Scholz, vizinho do Aeroporto Luiz Dalcanale, indagou sobre a segurança 
nas áreas próximas e se o aeroporto estaria no limite de operação devido à proximidade da cidade,  
mas Salonski disse que não há perigo pois na aproximação o avião a 1.500 metros está a grande 
altura e haveria   problema apenas se fosse construído um edifício a 600 metros, por exemplo. 
Respondendo a José Scholz o consultor disse que podem pousar em Toledo aviões com até 100 
passageiros, com um aumento de pavimento, pois a pista tem 1.670 metros e PCN 15 e atualmente 
pode  receber  aviões  como  o  Brasília  de  30  passageiros  e  o  ATR  42,  de  46  passageiros, 
representando uma aviação de médio porte. Ele lembrou que a empresa  Azul usa aviões para até 
180 pessoas, que exigem uma pista de 1.850 metros e que o projeto de Toledo é para 15 ou 20 anos.  
Na categoria 4 podem pousar aviões de médio porte até 90 passageiros, enquanto nas categorias 5 e 
6 ele torna-se um aeroporto executivo. Por outro lado na categoria 1 é exigida uma pista de 2.500 
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metros que entraria dentro da área da cidade, mas uma expansão pode ser feita na outra cabeceira, 
em direção à rodovia.  Por conta disso a discussão do projeto considerou a categoria 3 de pista 
porque assim pode operar uma aeronave grande e a legislação prevê 3.600 movimentos/ano ou 
quatro noturnos, dando margem para trabalhar. Caso o movimento venha a explodir essa margem a 
6  mil  movimentos  anuais  Toledo ainda  pode salvaguardar  o  projeto  e  ampliar  o  aeroporto  em 
direção à rodovia. O piloto Maycon Rogério Nogueira, da Prati Donaduzzi, disse que vivencia a 
realidade da aproximação da pista próxima à cidade todos os dias por ser piloto e o fundamental é 
não ter obstáculo na aproximação final. Para ele o circuito de tráfego sobre a cidade não inviabiliza 
pois se não todos os aeroportos do Brasil seriam de risco, a exemplo de Congonhas, onde já operou 
muito e tem que ter  gradiente mínimo de subida para evitar obstáculos na aproximação final e 
decolagem.  A discussão abordou também o Aeroporto Regional e o técnico disse que um projeto 
desses em primeiro lugar é para cargas,  vindo com o passar do tempo os passageiros.  Embora 
Toledo tenha uma área de 22 alqueires que comporta um aeroporto regional Salonski disse que ele 
envolve um plano de negócios, um modal de transporte e é algo complexo e que exige uma área 
grande. Salonski disse que em Cascavel o aeroporto foi ampliado porque aumentou a demanda e 
apesar da chegada da Passaredo e da Azul também estar entrando Toledo está próximo daquela 
cidade e pode atrair uma empresa, com um custo mais baixo e benefícios, lembrando que a Azul 
opera em Campinas e transporta os passageiros de São Paulo até a cidade vizinha gratuitamente. Ele 
confirmou ainda que um aeroporto a até 60 quilômetros da fronteira, como o de Foz, é considerado 
de risco estratégico e embora ele tenha uma pressão favorável por ser uma porta de entrada no 
Brasil não tem uma posição segura como teria numa localização 150 quilômetros para dentro do 
território  brasileiro.  Por  fim  foi  lembrado  que  o  Projeto  de  Lei  nº  26  está  à  disposição  dos 
interessados em obter  cópias e  que o relator Leoclides Bisognin pode ouvir  sugestões antes de 
expressar suas conclusões através de parecer orientando a decisão plenária da Câmara Municipal de 
Toledo a respeito  e  o  presidente Rogério Massing agradeceu a presença de todos e  encerrou a 
audiência pública, lavrando-se a presente ata por mim, Paulo Ricardo Torres da Silveira. 
 

             ADRIANO REMONTI       EUDES DALLAGNOL     LEOCLIDES BISOGNIN     

                            JOÃO MARTINS       ROGÉRIO MASSING
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